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Companheiros e Companheiras 

Todos nós trabalhadores estamos vendo a coisa 

ficar cada vez mais feia para o nosso lado; a re 

cessão e o desemprego tão ai era cima de nós nos 

assustando. O nosso salário tá congelado lã em 

baixo e as mercadorias lã em cima! Ê momento de 

nós trabalhadores, iluminados pelo Evangelho, nos 

unirmos e mostrarmos a nossa força, a nossa von- 

tade de construir um mundo justo, uma sociedade 

igualitária como diz a Bíblia e como Deus quer. 
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REFLEXÃO BÍBLICA 

" Por que me chamais 'Senhor.' 
Senhor'' mas nao fazeis o que 
eu digo? 

( Lucas 6 - 4,6 ) 

0 QUE JESUS NOS PEDE 
Jesus Cristo nos pede que fa 

çamos o que ele diz. 0 que se 
rã que ele quer de nos? 

Na Bíblia esta claro que Je- 
sus quer um mundo sem injusti 
ças, sem desigualdade, e sim, 
um mundo fraterno, de parti - 
lha... Mas hoje, tudo isso a- 
contccè? 

E claro que naol Não podejser 
justo um trabalhador com vâri 
os filhos ganhar C2$ 1.969,411 
fazendo 48 horas semanais, en 
quanto um Deputado Estadual ' 
ganha cz$ 240.000,00, nem mui 
to menos alguns morarem em ^ 
verdadeiros palacetes e outros 
morarem debaixo de lonas. 

MAS 0 QUE NÕS PODEMOS FAZER? 

E na Bíblia que encontramos 
a resposta. Jesus quer um Rei 
no que deve ser construído 'T 

por nos trabalhadores. Para 
isso, devemos primeiramente ' 
renunciar as injustiças e lu- 
tar juntos pelos nossos direi 
tos. 

Assim, começamos a fazer o ' 
que Jesus a quase 2.000 anos 
atras ja nos pediu. 

LEIS TRABALHISTAS 

DESCONTOS 
Muitos de nos trabalhadores 

so lembra que existe SINDICA- 
TO quando vemos em nosso con- 
tra- cheque os descontos de im 
posto sindical e reversão    sa 
larial. 

■Rorem,  algumas perguntas fi- 
cam sem respostas: 

Para onde vai esse dinheiro? 

Quanto isso representa do nos 
so salário? 

0 que o sindicato esta fazen- 
do? 

O SINDICATO 
A nossa, participação no sin- 

dicato vai responder a essas 
perguntas; mas, e a discussão 
de todos os  trabalhadores    da 
categoria que vai criar um sin 
dicato autentico, de iLita,    e 
que seja comprometido e comba 
tivo quando for defendeiuaQgc 
sos direitos, que não se entre 
gue ã exploração dos patrões 
e que lute até conseguir aca- 
bar com a intromissão do gover 
no no Sindicato. 0 governo a- 
caba beneficiando sempre o pa 
trão, pois ele  ( o governo ) 
e formado de patrões. 
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ASSOCIAÇÃO DE 
MORADORES DO 
CONJUNTO ITATIAIA 
ESTA MOBILIZADA. 

Um grupo de mo 

radores do Con 

junto Itatiaia 

percebeu que a 

associação de Moradores estava 

completamente desarticulada e 

resolveu montar uma chana e con 

correr a eleição da nova direto 

ria. 
Afinal,se a Associação 

de Moradores ê um instrumento 

de luta do povo,ela deve estar 
sempre pronta,organizada e for- 

te para enfrentar a luta por me 

lhores condições de vida para a 

população. 
A chamada para a eleição 

foi bem animada ,com bonecões e 

com muita gente ajudando. 
0 resultado desse traba- 

lho foi a presença de 413 pes- 

soas votando.Destas 139 votaram 

na Chapa 1, e 270 na CHAPA 2. 

Todos os moradores ganha- 

ram com a vitória da CHAPA 21 

E com a palavra a nova di- 

retoria: 

m PíMO Dt TMBALtíO 
HISAHDO /? PMriClCWO 

DB ToOOS 

pm uso VWDk, 

a 
j 0 PMro pe PAm* 
DO NOSSO JRAdALhKl 
SERá * mrtümwo 
CoNsaeAJre- 

mVlfiPlCAfl PARA _ 
COAfSBÔÜlk mMMs 
0o Com com ss FOSSEM, 
ESMOLAS, Mhs cmo ü^' 
OitEiTo NOSSO*: 

lo^DjBMosmeirõ' 
(\ üMA VIDA. 
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Iniciamos   o ano de   19 87  com vários  movimentos   agindo       de 

forma isolada numa méis ma  região. 

Nos  dias   13 e   14 de fevereiro nos   reunimos  e descobrimos 

que devíamos   trabalhar unidos.  E o melhor jeito  de se unir        no 

bairro  e  trabalhar junto  com a Associação de Moradores. 

Por isso a Associação de Moradores passou a ser para nos 

a ferramenta de luta principal.Isso siginifica que a Associação 

deve estar presente em todas as lutas do bairro,acompanhando a 

população que se organiza para lutar por seus  direitos. 

Você acha certo,por exemplo,que um grupo de pessoas   lute 

pela Saúde no bairro e outro grupo reivindique a limpeza das va- 

letas  e que essas  pessoas  nao se encontrem para conversar sobre 

suas   lutas? 

Foi por isso que resolvemos trabalhar unidos .Assim somos 

mais  fortes I 
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Depois disso voltamos para 

o bairro e fomos planejar o nostr 

so trabalho na Associação de Mo- 

radores. 

Em abril nos reunimos ou- 

tra vez e debatemos outro assun- 

to: as dificuldades que encontra- 

mos para planejar juntos o traba 

lho no bairro,procurando envol- 

ver os diversos movimentos exis- 

tentes. 

FIZEMOS  ALGUMAS 
DESCOBERTAS 

-ri 
* A experiência de trabalho por 

quadras é interessante,porque en 

volve mais pessoas e a Associa- 

ção passa a ser assumida por vá- 

rios moradores e não só pela Di- 

retoria. 

* Não importa que essas pessoas 

envolvidas sejam de religiões e 

de partidos diferentes,o que é 

importante é  que elas  se  unam e 
-i .a ' tr ■;'■'. rr   o   Tmrv   obj*tÍw:lu 

tar pela melhoria do bairro,pe- 

los direitos das pessoas,por me- 

lhores condições de vida etc. 

Toda esse debate nos levou 

a outra duvida: 

QUEM; SÃO OS AMIGOS E QUEM 

SÂO OS INIMIGOS DO MOVIMEN ' 

TO POPULAR? 

Por isso vamos nos reunir 

de novo,para debatermos epse as- 

sunto. E você ja esta convidado 

para participar. Mais perto do 

dia do encontro avisaremos o ho- 

rário e local. 

Até lá pense junto com  o 

pessoal da sua Associação de Mo- 

radores quem sao os amigos e os 

inimigos do Movimento Popular,Í£ 

to  podo ajudar no nosso debate 
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0 QUE 0 POVO PRECISA SABER 
Muitas  noticias  importantes  para a periferia da cidade e pa 

ra o movimento popular saem nos   jornais   todos  os  dias.Mas,       nem 

todas   elas   chegam ao  conhecimento das pessoas  mais   interessadas 

no  assunto que são os  moradores dos bairros  mais  pobres  de Curi- 

tiba e da Região Metropolitana. 

Por isso o JORNAL DO MAB    vai,a partir desse número,     tmblit 

car    notícias  de interesse'do povo que se organiza pelos seus di 

reitos 

Ribeirão dos   Padilhas 
vai ter melhoramentos 
A Prçfcitura Municipal de Curitiba 

iniciará dentro de 60 dias um projeto 
de beneficiamento de áreaj sujeitas a 
inundações, nas margens do Ribeirão 
dos Padilhas. A prioridade do projeto, 
que envolve recursos de Cz$ lll 
milliões, são as obras de saneamento 
básico que cuidarão do tratamento, 
limpeia e regulariiação do córrego. O 
projeto c do Ippuc, financiado pçlo 
Badsp e "refeitura Municipal, e a pre- 
visão para o término das obras é de 
oito meses. 

Cerca de 600 familias que moram 
na região serão retocadas pela Prefei- 
tura, através da Cohab, para áreas 
próximas, em lotes urbanizados. Além 
das obras no Ribeirão dos Padilhas, o 
projeto prevê a construção de uma 
escola, uma creche, dois postos odon- 
lológicos e arpas de lazer, benefi- 
ciando 77 mil habitantes dos bairros 

Xaxim, Sitio Cercado e Pinheirinho. 
De acordo com o presidente do Ippuc, 
Adhail Sprenger Passos, esse é um 
projeto integrado, que dará uma 
infra-estrutura completa para^ a 
região. O projeto de saneamento é o 
primeiro descentralizado, utilizando as 
microbacias. A captação e tratamento 
dos esgotos serão feitos em rede pró- 
pria. 

Segundo o prefeito Roberto 
Rcquião, esse é apenas o começo de 
uma série de obras que beneficiarão as 
populações que vivem às margens de 
rios privados de saneamento. A con- 
cessão do uso das moradias destina- 
das pela Prefeitura está ao» cuidados 
da Secretaria Municipal do Desenvol- 
vimento e seguirá os mesmos critérios 
utilizados para as concessões do Pro- 
jeto Pró-morar. 
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MRREFOUR COMETE VIOLÊNCIA 
CINTRA TRABALHADOR 

Este espaço reservamos pa 
para você Companheiro, pa- 
ra que você possa fazer de 
le  a sua  voz. 

EsCa semana recebemos  a visita 
de um Companheiro  da Oposição  Sin 
dical dos  Comerciarios,   residen- 
te era nossa Região,   que por escrri 
to nos   fez  esta denuncia: 

"NOA m&uA  ii a>to.ó de 'idade nan- 
ta pasòtíZ tanta humilhação. Soa 
tetiLdante., <LX~ {imcÂ.onaxio da Ma- 
kJio S/A. 

A/o dia 19 de- agoòto, pon. volta 
da* 14:00 homu, 2J>tava di&tfU. - 
biiindo pan&le.toA da opoòlqaa òin 
dicaí comiin.cÍJXfiía aoò tAaballiadõ 
n.&6 do Caviz^out, quando faui VA. 
tima da vtol.e.ncÃa doò ò2.guAanç.aíi 
daquale, òupeAmeAcado. 

Um doò òZQiÁJiança. tentou   ■impe.difi 
qut eu contimOÁie a <iiòt/tÃ.buifi 
oí> pan{)l(Uoò o. aonvtdou-mz a en- 
tAan. numa àalü. do àupe/vmeAGOdo . 
Ea falíl a zie. qut eu nao tinha, 
motivo algum pcoxa íivtiaA ati, míW 
e-te me Itvou aoó zmpuA/LoeÂ e pon 
ta-píò, com a ajuda de. maio tA£ò 
étguiançaA. 

■■■ NO CÁRCERE PRIVADO 

PA.£.6O no ciwceAe ptlvado do Ca^ 
Ae.&outLiAala de. 6e.QVJiay\<;a],  ^ui 'T 

tívi-itado e aqnudido fiòita e vtn 
bcdwtntz, aím c/e. -te.-tem me. obMr 
gado a tinan. a Aoupa. 

-PÍUmü® QUE Eli ERA LADRÀD. 

-0 piofi é. que. quem viu, pensou 
que. zu &Aa ladAaol  Em ònguida' 
diamoAm a po-tte^a de Pinhais 
que. me. pfitndtu e. me. deixou na 
viatuAa em friznte. ao CaAAe^ouA 
poA. uma hotia, 

POR QUÊ TAMANHA VIOLÊNCIA ? 

...Ea não e.nte.ndia. o cAÁme, que. 
eu pude^ie tex cometida 'pan.a ' 
m^n.e,yitan. tamanha viòttncÁ.a. 

V&poiò CUAòü a polZaia me. le- 
vou paAa a dtlzgacia de Pinha- 
iò,  onde me colocaAam atnãò    ' 
doò giadeé e, de onde, 40 frui 
iolto apai intervenção de daià 
aompmheÃAOò oAientadoò pon. um 
advogado. 

LIBERDADE AOS TRABALHACORES, 
0  Companheiro  termina a carta 

dele  com um desabafo,dizendo: 

-Agoia eu entendo que quem ' 
manda neòte paXò òao ai empte- 
òOò e o gnmide. capital. E a £0 
íZcia òÕ eòcuta oi empAtòánloi^ 
poiò ningum quiz me OUVíA. E, 
^ndo o que eu queAia - e queno 
- e líibeAAade. pWia oé thabatha 
doAeA." 



DIA 20 1)1! AliOSTO 

GREVE ÍIERAI 
1 -QUEM ESTÁ CONVOCANDO A GREVE GERAL? 

A CUT {Central Ünica dos Trabalhadores) e a CGT (Central Geral dos Tra- 
balhadores) estão propondo a todos os trabalhadores do país uma Greve Gera! 
para o dia 20 de agosto. 

"A 

2 -POR QUE GREVE GERAL? 

A proposta de Greve Gersi tem como objetivo ser uma resposta à situação 
de extremas dificuldades em que se encontram os trabalhadores. O último pa 
cote (Plano Bresser) veio agra/ar ainda mais esta situação pois acabou com o 
gatilho e impôs uma nova política salarial que roubou mais de 37% de nosso 

Como se não bastasse tudo isso, os preços foram congelados novamente 
por cima e o desemprego está rondando a porta dos trabalhadores. 

A proposta de Grew Geral é ainda uma resposta ao governo do Samey que 
não faz a Reforma Agrária e que não aceita eleições diretas pois acha que "tá 
com a bola toda". 

Portanto a Greve Geral tem como objetivo exigir: 
- Não à recessão (ao desemprego) 
•Diretas já 
- Reforma Agrária 
- Reposição salarial de 37,74% 

fí$Sfmk 
£4 vfrm" 


